
 

 

  

  
1. Dif
Com 
pesso
revist
de 8%
desen
basta
espec
Nesse
desem
corpo
mant
todas
Segu
result
aos v
propo
Profis
hidra
outra
manu
Refer









  
2. Ou
A sen
que q
comp
Diver
relac
comu
destin
indiví
estud
os qu
Os re
capac
equip
efeito
Além

Arquivo

ferenças soc
 as constan
oas que sof
ta Neurology
% a cada el
nfreado dese
ante água, 
cialmente em
e contexto a
mpenho das
o humano. S
tenha-se em
s suas funçõ
ndo os pes
tando em m
vasos sangu
orcionar estí
ssionais de 
tada, homen

as fontes e 
utenção e o 
rências e fon
 Mukamal

triggers o
 Blau JN, 

variants. 
 Wöber C

Clin Neur
 http://we

drink-mo

uvir música p
nsação dolo
quanto mais
ponente emo
rsos estudo
ionada à ut
unicação, ap
nados a ate
íduo. Pesqui
dos aleatório
uais somam 
esultados de
citados, bem
pe médica, 
os benéficos
 disso, tamb

o de ediçõ

cioeconômica
ntes mudanç
rem de enx
y que a incid
evação de 9
equilíbrio té
 um ato 
m climas que
a água pode
s funções b
Sendo assim
m constante 

es necessári
quisadores, 

menor fluxo s
uíneos dilata
ímulos nervo
 saúde reco
ns precisam 
as mulhere
equilíbrio de

nte: 
 KJ, Wellen
of severe he
Kell CA, Spe
 Headache. 
, Wöber-Bin
rol. 2010 97
ell.blogs.nyt
ore-water/?p

pode aliviar 
orosa, por d
s grave a do
ocional. 
os têm sido
ilização da 

prendizado, 
ender as nec
isadores da 
os de música
a participaçã
sta revisão 
m como int
foram igua

s, com uma 
bém foi enco

ões: Setem

Divul

as e dor 
ças climátic
aquecas crô
dência de pe
9°C na temp
rmico das co
simples qu
entes. 
e ser conside
iológicas do
, beber bast
equilíbrio, h
ias. 
 a desidrata
sanguíneo e 
dos. Há, ain
osos no cére
omendam q
 ingerir cerc

es bebam ce
e uma boa qu

nius GA, Suh
adaches. Ne
erling JM. Wa
2004 44(1):

ngöl C. Trigg
:161-72. 
imes.com/20

partner=rss&

a dor? 
efinição, en
ença associa

o publicado
música em 
etc. Além d
cessidades f
Universidad

a no tratame
ão de 1.891 
apontaram q
tervenções d
lmente efica
 redução sig
ontrada uma

mbro de 20

lgação Cien

cas, os níve
ônicas. Rece
essoas que s
peratura. O a
ondições clim
ue pode re

erada como 
o nosso orga
tante água d
hidratado, m

ação faz com
 menores nív
nda, a hipót
ebro, produzi
que para u
ca de 13 cop
erca de 9 c
ualidade de 

h HH, Mittle
eurology. 20
ater-depriva
79-83; 

gers of migr

011/08/15/r
&emc=rss  

nvolve comp
ada à referid

s abordand
um process
isso, temos
físicas, emo
de de Drexel
ento da dor 
 participante
que a music
de ouvir m
azes. Estes 
gnificativa, n
a leve reduç

www

011 - Ano 

ntífica 

eis elevados
entemente, p
sofrem de en
achado preo
máticas. Ele
eduzir a fr

 uns dos rec
anismo. Ela 
diariamente p
mais resisten

m que se r
veis de oxig
tese de que 
indo sinais d

uma pessoa
pos de líquid
copos de líq
 vida, longe 

eman MA. W
09;72(10):9

ation headac

raine and te

really-the-cla

ponentes afe
da dor, mais

do a music
so destinado
 os objetivo
cionais, men
, na Filadélf
e da ansieda
es. 
oterapia, ap
úsica pré-es
 procedimen
na ansiedad
ção na frequ

w.dol.in

 12 - Núme

 de calor p
pesquisadore
nxaquecas a
cupa os cien
s recomenda
requência d

cursos essen
 compõe em
permite que 

nte e funcion

reduza o vo
ênio disponí
 a perda de
de dor. 
 manter-se 
o por dia, se

quido por di
das enxaque

Weather and
922-7; 

he: a new h

ension-type h

aim-to-preve

etivo-emocio
s extensa é 

oterapia. E
o a facilitar 
os terapêutic
ntais, sociais
fia, combina
ade de pacie

plicadas por 
stabelecida, 
ntos musica
e dos pacie
ência cardía

nf.br 

ero 134 

podem preo
es publicara

aumenta em 
ntistas, devi
am a ingest
das enxaqu

nciais para o
m média 70
 nosso orga
nando melho

olume de sa
íveis ao cére

e eletrólitos 

 adequadam
eja água, su
ia, viabilizan
ecas.  

d air polluti

headache wit

headache. H

ent-migraine

onais. Acred
 a participaç

Esta terapia 
e/ou promo
cos, os qua
s e cognitiv

aram dados 
entes com câ

musicoterap
 conduzidas

ais demonst
ntes com câ

aca, na frequ

1 

ocupar 
am na 
 torno 
ido ao 
tão de 
uecas, 

o bom 
% do 
nismo 
or em 

angue, 
ebro e 
possa 

mente 
uco ou 
ndo a 

ion as 

th two 

Handb 

es-

dita-se 
ção do 

 está 
over a 
is são 

vas do 
de 30 
âncer, 

pêutas 
s pela 
raram 
âncer. 
uência 



 

 

respi
entre
Esta 
music
espir
É im
músic
evide
cânce
Refer
of 
10.10
  
3. Em
Num 
utiliza
para 
que p
recre
cultu
aceita
alivia
por s
tanto
um d
Os es
com 
comp
ativo
subst
recep
sistem
curto
e cer
recep
imun
Nos ú
oriun
THC 
neuro
libera
realiz
secun
dor o
que 
tolera
maco
refrat
pacie
A par
maco

ratória e n
etanto, nenh
revisão não
cais sob a 
itualidade, d
portante res
ca utilizados
ente. Apesar
er é valido e
rência: Cepe

Systematic
002/146518

m cartaz, “Co
 mundo cont
ação de plan
 chamar a a
pode propor
eacional. Ne
ral. A maco
a pelo seu 

ar sintomas 
ser a mais p
o entre os lei
debate com d
studos relac
a identifica

ponentes iso
, o delta-9
tâncias cham
ptores canab
ma nervoso 
o prazo (hipo
rebelo), hipo
ptores CB2 
ológico, célu
últimos anos

nda diretame
e canabidio
opática e es
ação autoriz
zados para a
ndária a esc
orofacial e n
melhoraram
aram o trat
onha” – bole
tária a trata

entes oncológ
rtir dos resu
onha oferece

na pressão 
uma evidênc
 pôde atribu
 angústia, 
depressão, d
ssaltar que 
s. Entretanto
r disso, tod

e a musicoter
eda MS, Car
c Reviews
58.CD00484

ortina de Fum
temporâneo
ntas medicin
atenção da p
cionar, seja 
sse aspecto
onha é conh
real potenc
relacionados
popular das 
igos como e
divergência d
cionados à C
ação da su
olados e de 
9-tetrahidroc
madas fitoca
binóides CB1
 central, em
ocampo, cór
otálamo, além

estão prese
ulas T, célula
s, foram sin
ente da plan
ol, um canab
sclerose múl
ada (ex: Ca

avaliar a efic
clerose múlti
neuropatia p
m na qualid
tamento dev
etim DOL no
amentos ana
gicos. 
ultados de in
e benefícios a

sanguínea. 
cia pode ser
uir nenhuma
o nível de
entre outros
entre os es

o, o viés da 
o esforço p
rapia parece
r DB, Lau J,
s 2006, 
43.pub2 

maça” debat
, diversas o

nais para fins
população e 
 ela para su

o, esse tema
hecida cient
cial analgés
s com doenç
 drogas ileg
ntre profissi
de opiniões. 

Cannabis sat
ua estrutura
como poder
canabinol (
anabinóides. 
1 e CB2. É co
 regiões que

rtex cerebral
m da medul
entes no si
as B, baço, a
tetizados vá

nta Cannabis
binóide sem
tipla são su

anadá). Test
cácia terapêu
ipla, lesão d
eriférica. Po
ade do son
vido a efeit
o. 129). Com
algésicos co

nvestigações
aos paciente

 Quanto à 
r relacionada
a conclusão 
e saturação 
s. 
studos anali
 pessoa não

para reduzir 
e ser promiss
 Alvarez H. 

Issue 2

te sobre o u
piniões tem 
s terapêutico
 de pesquisa
ua utilização 
a tem ganh
ificamente c
ico podendo
ças do siste
ais conhecid
onais que at
 

tiva e seus e
a química, 
riam funcion
(∆9–THC), a
 Com o ava
onhecido qu
e modulam 
l), controle 
a espinal e 
stema perif

amígdalas e 
ários compos
s sativa foi 

m efeito psic
ubmetidos a 
tes com nab
utica por via
do plexo bra
odem ser ob
no, ansieda
tos indesejá
mo indicação
nvencionais

s experimen
es. Para se u

www

 dor, houv
a ao estado f
no que tang
 de oxigên

sados há di
o gostar da 
 a condição
sora nesse r
Music for pa

2. Art. 

so medicina
 ganhado de
os. A macon
adores acerc
 como medic
hado força 
como Canna
o assim dem
ma nervoso
das em todo
tuam na áre

efeitos come
a possibilid

nar no organ
a Cannabis
anço nos est
e os recepto
as funções c
e coordenaç
gânglio da r
férico, e se
células micr
stos canabin
obtida a pa

cotrópico. Pa
 essa prescr

bilona, outro 
s oral e sub
quial, dor ci

bservados ef
de e espas
áveis (“Um 
o para alívio
, ainda apre

tais e estud
utilizar os ca

w.dol.in

ve uma red
físico ou à fa
ge ao efeito 
nio, o siste

iferenças en
música utiliz

o dolorosa d
amo. 
ain relief. Co

No.: CD

l da maconh
estaque no q
ha entra em

ca dos benef
camento ou 
no cenário 
abis sativa, 
monstrar su
 central. Po
o o mundo, 
a da saúde, 

eçaram a ga
dade da ob
nismo. Além
 sativa co
tudos, foram
ores CB1 est
cognitivas, d
ção motora (
raiz dorsal. P
 relacionam

rogliais ativa
nóides. A pr
rtir dos prin
acientes com
rição em pa
 canabinóide
lingual em p
ática, neura
feitos em 30
smos muscu
alerta ao u

o da dor neu
esenta efeito

dos clínicos é
nabinóides c

nf.br 

dução mode
adiga. 
 das interve

ema imunol

ntre os estil
zada no est
de pacientes

ochrane Dat
D004843. 

ha 
que diz resp

m cena novam
fícios e male
 como uma 
político, étn

 e tem sido
ua capacidad
orém, a mac
 gera preco
 aquecendo 

anhar legitim
btenção de 

m do seu pri
ntém outra

m identificad
tão localizad
dor e memó
(gânglios da
Por outro lad

m com o sis
adas. 
rimeira medi
ncípios ativo
m dor oncol
íses que tem
e sintético, 
pacientes co
algia do trigê
0% dos pac
ulares; 25%
uso medicin
uropática cr
o antiemétic

é consenso 
como analgé

2 

erada, 

enções 
ógico, 

os de 
udo é 
s com 

abase 
DOI: 

peito a 
mente 
efícios 
droga 

nico e 
o bem 
de de 
conha, 
nceito 
assim 

midade 
 seus 
ncípio 

as 65 
dos os 
dos no 
ria de 

a base 
do, os 
stema 

icação 
s ∆9–
ógica, 
m sua 
foram 
m dor 
êmeo, 
ientes 

% não 
nal da 
ônica, 
co em 

que a 
ésicos, 



 

 

devem
varie
quest
políti
O uso
intere
histe
contr
após 
se en
avalia
A con
não s
A ma
Brasi
efetiv
gerad
medi
apare
propo
Visto 
mobi
regul
docum
médi
debat
entre
Grost
sobre
profe
docum
que p
melh
Refer





  
4. Vit
Uma 
inibid
perifé
a dor
e est
para 
(400 
mulh
signif
melh

m ser consi
dade dos co
tões e resp
co e econôm
o de canabi
esse de pes
rectomia ab
rolada pelo p
 a descontin
ncontraram d
ação da dor 
nclusão obti
se mostraram
aconha ao lo
l ela é cons
vo para o us
da entre aqu
cinais não c
ecerão. Pers
orcionando f
 que o assu
lização do 
amentação 
mentário "C
cos, pesquis
tem a legal

evistados es
tein Andrade
e Drogas (CE
essor titular 
mentário co
podem mud
or qualidade
rência e font
 Buggy D

analgesic
2003 106

 http://og
rio-reabr

tamina D me
 classe de m
dores da aro
éricos. Porém
r musculoesq
a é a razão 
 amenizar ta
 UI) e cálcio
eres com câ
ficativa. Con
orar dores c

deradas as 
ompostos ex
ostas para 

mico. 
nóides na d
quisadores q
bdominal, q
paciente (AC
uação da in
diferenças si
 nas primeir
da por esse
m eficientes 
ngo de sua 

siderada dro
so medicinal
ueles que de
chegou ao f
spectivas ci
finais de vida
unto no Bra
 ex-preside
da droga, 

Cortina de F
sadores, ad
lização das 
tão FHC - 
e - e estudio
EBRID) - Re
do Instituto 
nvida a todo
ar a perspe

e de vida.  
te: 

DJ, Toogood 
c efficacy of
6(1-2):169-7
globo.globo.c
e-debate-so

elhora a dor 
medicament
matase, que
m, esses me
quelética oco
mais comum

al efeito cola
o (1000mg).
âncer de ma
ntudo, há re
crônicas ass

limitações q
istentes e su
o debate qu

or aguda, e
que relatam
que foram 
CP) com mo
fusão, foram
gnificativas 
as seis hora
s últimos es
 para o comb
história sem
ga ilícita e o
, talvez pelo
fendem sua 
fim. Certam
entíficas ap
a mais digno
sil permane
ente Ferna
o tema rea

Fumaça", de
vogados, po
drogas e o

que também
osos, como 
enato Malche
 do Cérebro
os a uma ref
ctiva de pac

 L, Maric S
f oral delta-
72.  
com/viverme
bre-uso-med

 causada po
os muito ut
e impedem a
edicamentos
orre em até 
m para a inte
teral consist
 A prevalên
ma implica, 
elatos na lit
sociadas à a

que essa alt
ua aplicação
ue não é a

em especial 
m resultados 

mantidas c
orfina nas pr
m utilizadas 
 entre a nece
s de avaliaç
studos publi
bate da dor 

mpre suscitou
os dados m
o temor de e
 proibição, l

mente, dentr
pontam a s
os para algun
ece alvo de 
ando Henriq
abre espaço
e Rodrigo M
oliciais e re
os efeitos d
m participou
Elisaldo Car

er - da Univ
o da Univers
flexão de fo
cientes com

S, Sharpe P,
-9-tetrahydro

elhor/mat/20
dicinal-da-m

r uso de inib
tilizados no 
a conversão 
s têm efeitos
 50% das pa
errupção do 
te na ingestã

ncia de insuf
 mesmo com
teratura de 
artrite, fibro

www

ternativa ter
o em cada e
penas médi

na dor pós-
 promissores
com analge
rimeiras 24 
cápsulas de 
essidade de 

ção entre os 
cados mostr
pós-operató
u e ainda su
undiais não 
estimular o 
egalização o
o de mais a
substância c
ns pacientes
um grande 

que Cardos
o para a es
Mac Niven, q
epresentante
a proibição 

u de "Quebr
rlini - do Cen
ersidade de 
idade Federa
rma crítica e
 síndromes 

, Lambert D
ocannabinol 

011/09/01/f
maconha-925

bidores da ar
tratamento 
do andrógen

s colaterais r
acientes que 
 tratamento
ão diária de 
ficiência ou d
m este tratam
 que altas d
mialgia, fad

w.dol.in

rapêutica ap
studo, é nec
co, mas tam

operatória, 
s em mulhe
sia por me
horas e, su
 THC (5 mg)
 analgésicos 
dois grupos 
ra que os ca
ória. 
scitará muit
 afastam e 
uso ilegal da
ou o consum
alguns anos
como opção
s. 
 debate, pri
so (FHC) 
stréia no Ri
que traz 34 
es de movim

para a soc
rando o Tab
ntro Brasilei
 Brasília - e 
al do Rio Gr
e audaciosa 
dolorosas e

DG, Rowbot
 in postoper

filme-estreia
5270200.asp

romatase 
 do câncer 
no em estróg
relevantes. H
 utilizam est
. A suplemen
 baixas dose
deficiência d
mento, em n
doses de vi
igas crônica

nf.br 

presenta. Alé
cessário disp
mbém ideol

vem desper
eres submeti
eio de ana
ubsequentem
) ou placebo

s de resgate 
s (THC e plac
anabinóides 

tas discussõe
nem dão su
a droga. A t

mo com finali
s essas resp
o de tratam

incipalmente
em defesa

io de Janei
4 depoiment
mentos civis
ciedade. Ent
bu", de Fern
ro de Inform
 Sidarta Rib
rande do No
 frente a dec
em busca de

tham DJ. La
rative pain. 

a-nesta-sexta
p  

de mama s
genos nos te
Há relatos d
tes medicam
ntação tradi
es de vitami
de vitamina 
nenhuma me
tamina D p

as, dentre o

3 

ém da 
por de 
ógico, 

rtando 
idas à 
lgesia 

mente, 
o. Não 
ou na 
cebo). 
 ainda 

es. No 
uporte 
ensão 
dades 
postas 
mento, 

e pela 
a da 
ro do 
os de 

s, que 
tre os 
nando 
mação 
eiro – 
rte. O 
cisões 
e uma 

ack of 
 Pain. 

a-no-

são os 
ecidos 
de que 
mentos 

cional 
na D2 
D em 
elhora 
podem 
utras. 



 

 

Assim
inibid
cápsu
seis m
musc
ter u
com 
após 
por m
está 
arom
Refer
Napo
(AIMS
Treat
  
5. R
estím
Uma 
crian
estím
Fitzge
recon
pré-t
ativid
(calcu
realiz
do pe
entre
nociv
respo
35-37
neuro
simpl
neces
sema
Refer




  

  
6. An
O par
muda
ser u
Um c
duran

m, pesquisad
dor de arom
ula) semana
meses. A su
culoesquelét
m efeito po
doses eleva
 as paciente
mês). É ince

clara a pa
matase e o pô
rência: Rast
oli N, Ellis M
SS): a phas
t. 2011 129(

Recém-nascid
mulos inócuo
 importante 
ças recém-n

mulo inócuo.
erald demo
nhecimento 
ermos. Utili
dade neuron
ulada a pa
zado quatro 
ezinho ou sim
e 35 e 37 se
vo. Antes d
osta inespec
7 semanas 
onais evocad
les toque. E
ssários para
anas de gest
rência e font
 Lorenzo 

Sofia Olh
Developin
Epub ahe

 http://ww

nalgesia mod
rto é um mo
anças fisioló
m momento
conjunto de
nte o parto 

dores seleci
matase, e a
lmente. A do
plementação
ica e o desc
sitivo sobre 

adas de vitam
s terem pas
rto o modo 
togênese d
ôrque elas p
telli AL, Tay
MJ. Vitamin 
se II, double
(1):107-16. 

dos são ca
s? 
 questão par
nascidas con
. Recentem
onstrou a 
e discrimina
zando um m

nal cerebral 
rtir do prim
 semanas ap
mples toque
emanas de 
deste períod
cífica com at
já é possív

dos diferente
Estes resulta
a discriminaç
tação.  
te: 
Fabrizisend 
hede, Maria
ng Human B
ead of print  
ww.cell.com/

derna durant
omento muit
gicas marca

o de muita d
e informaçõe
 pode não 

ionaram pac
administraram
or foi avaliad
o de vitamin
conforto cau
 a saúde ós
mina D não 
sado a rece
como a vita
os sintomas
odem respon
ylor ME, Ga
D and arom

e-blind, plac

pazes de r

ra a neurociê
nseguem dis
ente, um g
mudança te
ação de est
método não
de bebês co

meiro dia ap
pós o nascim
 plantar. De
idade gestac

do, as duas
tivação neur
vel detectar 
emente por 
ados sugerem
ção de um 

 , Rebeccah
a Fitzgerald.
Brain to Dis
 

/current-bio

Ciênc

te o parto 
to important
a esse mome
or, tanto no
es acerca d
ser transm

cientes com
m uma dos
da no início 

na D em alta
usado pelos 
ssea. Entreta
 foi mantida
ber uma dos
amina D é ú
s musculoe
nder à vitam
ao F, Arma
matase inhib
cebo-controll

reconhecer 

ência sempr
scriminar es
grupo de p
emporal no
ímulos nocic

o invasivo d
om idade ge
pós a ultim
mento, send
sta forma, e
cional da re
s formas de
ronal dispers
 uma ativid
 estímulos n
m que em h
estímulo no

h Slater, Ala
. A Shift in
scriminate T

logy/abstrac

cia e Tecno

te na vida d
ento, que à

o parto norm
das técnicas
itido de mo

www

m câncer de
se elevada 
e em interva
s doses dim
inibidores d

anto, o efeit
a na avaliaçã
se menos fre
til para essa
squeléticos 

mina D.  
mento-Villar
bitor-induced
led, random

estímulos 

re foi descob
stímulos noc
esquisa lide

os padrões 
ceptivos e d
e eletroence

estacional va
ma menstrua
do os bebês 
eles identifica
esposta cere
e estímulo 
sa. Os auto

dade neuron
nociceptivos 
humanos os
ociceptivo do

an Worley, 
n Sensory P
Touch from P

ct/S0960-98

ologia 

as mulheres
s vezes é ag

mal, como no
s analgésica
odo correto,

w.dol.in

 mama, qu
de vitamina
alos de oito 
inuiu signific
a aromatase

to positivo d
ão com quat
eqüente (50
as pacientes
induzidos p

real R, Jam
d musculosk
ized trial. B

nocivos e 

brir a partir d
ciceptivos (d
erado pela 

de ativida
do toque em
efalografia, 
ariando entre
ação matern
 submetidos
aram uma tr
bral após o 
desencadeia

res demonst
al localizada
dos potencia

s circuitos ne
o toque surg

Judith Meek
Processing t
Pain. Curr B

22%2811%

s. Um conjun
guardado co
 pós-operató

as que pode
, o que lev

nf.br 

ue faziam u
a D2 (50.00
 semanas, p
cativamente
e, além de 
da suplemen
tro e seis m

0.000 UI, um
. Além disso
por inibidore

malabadi-Maj
keletal symp

Breast Cance

diferenciá-lo

de qual mom
dolorosos) d
professora 

ade neurona
m recém-nas
eles avaliar
e 28-45 sem
nal). O tes
s ao famoso 
ransição tem
 estímulo tá
am uma m
traram que,
a com pote
ais evocados
eurais espec

rgem entre 

k, Stewart 
that Enable
Biol. 2011 S

%2900885-2 

nto de emoç
om ansiedad
ório da cesa
em ser apli

va as mulhe

4 

so de 
00 UI 
or até 
 a dor 
poder 

ntação 
meses, 
ma vez 
o, não 
es da 

idi S, 
ptoms 
er Res 

os de 

mento 
de um 
Maria 
al de 
scidos 
ram a 
manas 
te foi 
 teste 

mporal 
átil ou 

mesma 
, após 
enciais 
s pelo 
cíficos 
35-37 

Boyd, 
es the 
Sep 7. 

 

ções e 
de por 
riana. 
cadas 

eres a 



 

 

encar
adver
mulh
recom
tanto
de he
respe
cada 
sem 
de té
analg
duran
torna
Fonte
http:/
pain.
2016
  
7. O 
dor o
Os a
pacie
acord
cânce
sinto
sensi
tem u
Estud
neuro
demo
respo
tumo
O glu
nocic
proce
plasti
com 
subun
subun
na lâ
Já fo
espin
não h
dor o
Unive
ratos
fêmu
faziam
do 14
de Fi
Hargr

rarem a ana
rsos e pelo 
eres não sa

mendada, já
o para a mãe
emoglobina 
ectivamente.
 vez mais pa
dúvidas mu
écnica analg
gésicos loca
nte o proced
ando o proce
e: Internatio
//www.iasp-
org/AM/Tem
  

 papel da su
oncológica 
avanços na 
entes, portan
do com dad
er apresent
mas patológ
bilização do
um papel im
dos usando 
oquímicas 
onstrações d
onsáveis pel
or. 
utamato é 
ceptiva e, c
esso. Este 
icidade neur
diversas su

nidade é qu
nidade NR2B
mina u: I-II

oi demonstra
nal está env
havia nenhu
oncológica. 
ersitário de 
s receberam 
r e outro gr
m parte do 
4º dia (aval
ilamentos d
reaves e sub

lgesia duran
fato de que

abem é que
 que a dor e
e quanto pa
estão relacio
. A utilizaçã
ara que os e
ito maiores,
gésica duran
is com a a

dimento, min
edimento seg
onal Associat
-

mplate.cfm?S

ubunidade N

detecção e
nto é primor
dos da Orga
am controle

gicos como h
o sistema ne
mportante no

 diferentes 
no corno 
do envolvim
a sensibiliza

conhecido p
onsequentem
receptor de
ronal e dano
ubunidades 
ue determin
B é expressa
I e exerce p
ado que a p
olvida no pr
m estudo av
Partindo de
Nanjing, Ch
 implante de
rupo com 16
grupo de cé
iado por lev
e Von Frey 
bmetida ao t

nte o parto c
e o parto de
e a utilização
extrema pod
ra o bebê. P
onados com
o de técnica

efeitos adver
, evitando o
nte o parto
analgesia pe
nimizando os
guro e sem d
tion for the S

Section=Hom

NR2B do rece

e no tratam
rdial a busca
anização Mu
e inadequad
hiperalgesia 
ervoso centr
 desenvolvim
modelos d
dorsal co

mento de um
ção a estím

por ser o t
mente, o re
e glutamato
o neuronal e

de recepto
a as proprie
a predomina
apel na noci

presença des
rocesso de d
valiando o pa
esta premiss
hina, realizou
e células tum
 ratos receb

élulas tumor
vantamento 
 e por teste
teste estatíst

como uma p
eixaria de se
o de técnica
e levar ao d

Problemas co
 dor extrem
as analgésic
rsos sejam m

o sofrimento 
o envolve a 
eridural, que
s efeitos adv
dor extrema
Study of Pain

me&Template

eptor N-met

mento do câ
a pela qualid
ndial da Sa
do da dor. 
 mecânica e
ral, em part
mento da hip
de dor onco
onsistentes 
ma ampla g
ulos mecâni

transmissor 
eceptor NMD

o apresenta 
excitatório. N
or (NR1, NR
edades farm
antemente n
icepção. 
ssa subunid
dor crônica 
apel dessa s
sa, o Depar
u um estudo
morais de os
beu implante
rais desenvo
da pata aco
e de hipera
tico ANOVA)

www

rática negat
er um mome
as analgésic
esenvolvime
omo depress

ma durante o
cas durante 
mínimos. As
 e garantind
 administraç
e são aplica
versos dos a
. 
n – IASP 

e=/CM/Cont

til-D-asparta

âncer têm a
dade de vid
aúde, quase
 A dor onc
 térmica, as
icular o corn
peralgesia. 
ológica ósse

com sens
gama de no
icos, térmico

“chave” no
DA apresen
 importância
NMDA é um 
R2A-D e N

macológicas 
na superfície

ade NR2B d
inflamatória

subunidade r
rtamento de
o aleatório c
steossarcom
e com célula
olveram com
ometida de f
lgesia térmi
). 

w.dol.in

iva, marcada
ento “natura
cas durante 
ento de séria
são pós-part
o parto, afeta
o parto tem
 vantagens 
do a seguran
ção de uma
adas em do
nalgésicos n

tentDisplay.c

ato na medu

aumentado 
a do pacient
 metade do

cológica é c
ssim como d
no dorsal da

ea demonst
ibilização c
ociceptores 
os e hiperalg

s circuitos 
ta papel fu
a na transm
complexo h
R3A-B) e a
e fisiológica
 do corno d

do receptor 
 e neuropát

relacionada e
e Anestesiol
com modelo 

ma no espaço
s não tumor
portamento 
forma espon
ca guiada p

nf.br 

a por seus e
al”. O que m
 o parto é 
as consequê
to e desnatu
tando mãe e
m se aperfei
de tal prátic
nça. Um exe
a combinaçã
oses ultra b
na mãe e no 

cfm&Content

ula espinal p

a sobrevida
te oncológic
os pacientes
caracterizad
dor espontân
a medula es

traram mud
central. Ex
do corno d

gesia evocad

de sensibili
undamental 
missão siná

hetero-oligom
a composiçã
as ao recept
orsal em es

NMDA no c
tica, porém 
especificame
logia do Ho

o animal, on
o intramedu
rais. Os rato
 doloroso a 

ntânea, pelo
pelo protoco

5 

efeitos 
muitas 
muito 
ncias, 

uração 
e bebê 
çoado 
ca são 
emplo 
ão de 
baixas 
 bebê, 

tID=

para a 

a dos 
co. De 
s com 
a por 
nea. A 
spinal, 

anças 
xistem 
dorsal, 
da por 

ização 
nesse 

áptica, 
mérico 
ão da 
tor. A 

special 

cordão 
ainda 

ente à 
ospital 
de 40 
lar do 

os que 
 partir 
 teste 
olo de 



 

 

Após 
pesqu
dorsa
RT-PC
apres
ao im
dos 
exper
(anta
subre
subdi
eficác
utiliza
devid
ifenp
relac
após 
recep
Fazem
o pap
mas 
da dr
Refer
meth
14(5)
  
8. En
Disfu
assoc
(exem
inibid
Espéc
em d
fissão
proce
neuro
que a
no m
admi
atenu
por R
dose-
medi
fator 
pape
neuro
Refer
mitoc
  

 

 

 identificaçã
uisadores su
al nos níveis
CR, compro
sentava NR2

mplante das 
ratos com 
rimento que
agonista esp
eceptor no t
ivididos em 
cia da drog
ados na 1º f
do à dor óss
rodil. A dos
ionada ao c
 injeção intr
ptores NMDA
m-se necess
pel da subu
esta não é a
roga, possibi
rência: Gu X
hyl-D-asparta
):496-502. 

nvolvimento 
nções mitoc
ciadas à diab
mplo, os an
dores da tra
cies Reativa
distúrbios na
o). Neste tra
esso de fiss
opática asso
a inibição da

modelo expe
nistrado no 
uou as forma
ROS foi dem
-dependente
adores pró-
 GDNF e NO
l substancia
opática. 
rência: Ferra
chondrial fiss

ão desse c
ubmeteram 
s L3-L5, e d
vando por 

2B mRNA sig
células. Apó
dor oncoló

e consistiu 
ecífico da su

tratamento d
 três grupo

ga, ou seja,
fase do expe

sea foi signif
e de 2,5ug 
câncer apres
ratecal, send
A. 
sários novos 
nidade NR2
a única via. 
ilitando seu 

X, Zhang J, M
ate receptor

da mitocônd
condriais têm
betes ou com
ntitumorais 
anscriptase r
s de Oxigên
a dinâmica 
abalho, os a
são mitocond
ociada à uti
a atividade d
rimental uti
 local de te
as de dor ne
monstrado q
e, inibida p
nociceptivos

O) também f
al da fissão

ari LF, Chum
sion protein,

comportame
cinco ratos 
esta amostr
análise esta
gnificanteme
ós comprova
ógica, os p
na avaliaçã

ubunidade N
da dor induz
os (2,5ug, 5
, a melhora
erimento às 
ficativament
foi ineficaz 
senta alívio 
do desprovid

 estudos a re
B do recept
 O importan
uso de mane
Ma Z, Wang 
r subunit NR

dria com dor
m sido asso
mo efeito co
cisplatina e 
reversa). Es
io (ROS) na
mitocondria
utores most
drial, a Drp
lização de d
desta proteí
lizado. Um 
stes nocicep
europática. P
que o peróx
por mdivi-1
s, envolvidos
foi inibida po
 mitocondri

m A, Bogen
, in neuropa

ento doloros
 de cada gr
ra realizaram
atística que 
ente elevado
ada a ligação
pesquisadore
ão dos efei

NR2B do rece
zida pelo cân
5ug, 10ug). 
a da dor q
 2, 12 e 24 

te reduzido p
em reduzir 
 dose-depen
do dos efeito

espeito do u
tor NMDA na
te agora ser
eira mais co
 J, Zhou X, J
R2B in spina

r 
ociadas ao 
olateral de d
 oxaliplatina
stas disfunçõ
 mitocôndria

al (mecanism
tram o envo
p1 (Proteína 
drogas antit
ína reduz sig
inibidor alta

ptivos, o do
Para avaliar 
xido de hidr
. A hiperal
s na dor infl
or mdivi-1. E
ial em mod

n O, Reichli
thic pain. J N

www

so no grup
rupo à bióp

m estudo im
 o grupo re
o, no corno 
o da subunid
es partiram
itos da inje
eptor NMDA)
ncer. Os rat
 Após injeç
ue foi testa
 horas após 
pela injeção
o comporta

ndente com 
os colaterais

uso de ifenpr
a fisiopatolo
ria estudar n

onfortável e s
Jin Y, Xia X,
al cord in ca

estado da d
rogas utiliza
a) e antirre
ões levam a
a, gerando e
mos de bios
olvimento de
 Relacionad
tumorais e a
gnificativam
amente sele
rso da pata
o papel da D
ogênio intra
lgesia mecâ
amatória e 
Estes estudo
delos pré-clí

ng DB, Lev
Neurosci. 20

w.dol.in

po de célul
sia de segm
unohistoquím

eceptor das 
dorsal da m

dade NR2B n
 para a s

eção intrate
) para explo
os com dor 
ão intrateca
ada pelos m
 a injeção. O
 intratecal d
mento dolor
 ifenprodil p
 típicos dos 

rodil, pois já 
gia da dor ó
novas rotas 
segura ao pa
 Gao Q, Mei
ancer pain. 

dor neuropá
adas no trata
trovirais (co
ao aumento
estresse oxid
ssíntese, tra
e uma proteí
a à Dinami
antirretrovir
ente a hiper

etivo da Drp
 traseira do
Drp1 na hipe
adérmico pro
ânica induzi
na dor neuro
os oferecem 
ínicos de do

ine JD. Role
011 31(31):1

nf.br 

las tumorai
mentos de c
mico e análi
 células tum
medula, ipsil
na medula e
segunda fas
ecal de ifen
orar o papel 
 oncológica 
al, foi avalia
mesmos mé
O comportam
de 5ug e 10
roso. A dor 
por até 24 
 antagonista

 está compro
óssea oncol
 de administ
aciente.  
i F. The role
Eur J Pain. 

ática, inclusi
amento do c
omo nucleot
o na produç
dativo, resul
ansporte, fu
ína regulató
na-1) com 

rais, evidenc
ralgesia mec
p1, o mdivi-
o rato. O m
eralgesia ind
oduz hipera
ida por div

ropática (TN
 suporte pa
or inflamató

e of Drp1, 
11404-10. 

6 

s, os 
coluna 
ise de 
morais 
ateral 
spinal 
se do 
nprodil 
desse 
foram 
ada a 
étodos 
mento 
ug de 
óssea 
horas 

as dos 

ovado 
ógica, 
tração 

 of N-
 2010 

ve as 
câncer 
tídeos 
ão de 
tando 
são e 
ria do 
a dor 

ciando 
cânica 
-1, foi 

mdivi-1 
duzida 
lgesia 

versos 
F-α, o 
ra um 
ória e 

a key 



 

 

9. β2
Os re
nervo
proce
no co
α7 e 
Logo,
sensi
nocic
Com 
sensi
camu
hexa
mecâ
outro
admi
mas 
estab
Expe
são c
basai
No in
contr
dos r
mas 
nocic
do r
(agon
simila
GABA
Evide
causa
nocic
filtrad
Em m
do lim
mecâ
Dispo
freqü
inibit
demo
inibit
Por f
estes
conte
Refer
Poisb
spina
  

 

 

2-nAChR e su
eceptores ni
osos central
esso de dor 
orno dorsal 
localizados e
, o estudo 
bilidade noc

ceptivo térm
 base nesse
bilidade térm

undongos β2
metônio (a
ânica em am
os receptore
nistração in
não em 

belecimento 
rimentos ad
críticos para
is. 
ntuito de in
role do limia
receptores G
não em β2

ceptivo é def
receptor GA
nista dos rec
ar aos cam
Aérgico da in
enciando os 
a um aume
ceptivo), sug
dos a nível e
modelos de d
miar mecân
ânica potenc
ondo de um
üência - para
ório), não 
onstrando q
ório da infor

fim, a partic
s sejam um 
exto do trata
rência: Yalci
beau P, Freu
al β(2)-subun

ua modulaçã
cotínicos de
l e periféric
 e nocicepçã
da medula e
em terminai
 investigou 
ciceptiva ag
ico e mecân

e propósito, 
mica (teste d
2-nAChR KO
antagonista 
mbos os cam
es estão env
tratecal de 
β2-nAChR 
do limiar no
icionais conf

a o controle 

nvestigar se 
ar nociceptiv
GABAA), nota
-nAChR KO,
ficiente em 

ABAA nos a
ceptores GA
undogos WT

nformação no
achados ant

ento na alod
gerindo que 
espinal nesse
dor inflamat

nico e em m
ializada em 
a técnica nã
a estimular 
houve efe

ue a falta d
rmação nocic
cipação de β
 alvo de inte
amento da d
n I, Charlet 
und-Mercier 
nit-containin

ão na inform
 acetilcolina

co, contribui
ão. A maiori
espinal, apre
s aferentes 
 o papel d
uda, demon
ico através d
os autores 

de placa que
O (nocautes

de recepto
mundongos 
volvidos no 
hexametôni
KO, eviden

ociceptivo me
firmam que,
 nicotínico t

 a transmis
vo mecânico
ando uma d
, sugerindo 
camundong

animais β2-
ABAA), o qua
T, concluind
ociceptiva. 
teriores, um
dinia mecân
estímulos s

es camundon
tória (24 ho
modelos de 
modelos com
ão invasiva 
fibras Aβ (a
ito em cam
de β2-nAChR
ceptiva. 
β2-nAChR na
eresse para 
or.  
 A, Cordero-
 MJ, Barrot

ng nicotinic a

ação nocice
a (nAChRs) s
indo para v
a das subun
esentando p
primários e 
da subunida
nstrando sua
das redes co
observaram

ente dinâmic
s) comparad
ores nicotín
WT e β2-nA
estabelecim

io induziu a
nciando a 
ecânico. 
 na medula 

tônico do lim

ssão GABAé
o, foi admini
iminuição do
 assim que 
os β2-nACh

-nAChR KO,
al induziu an
do que β2-n

a dose subli
nica em β2-
sublimiares n
ngos. 
ras após o e
neuropatia 
m camundon
- estimulaçã

ação analgés
mundongos 
R resultam 

a modulação
 desenvolve

-Erausquin M
t M. Nocicep
acetylcholine

www

ptiva 
são amplam

várias funçõe
nidades dess
predominânc
interneurôni
ade β2-nAC
a importânc
olinérgicas e 
m que o limi
co) estavam 
do aos anim
nicos) intra
AChR KO, in
mento do lim
alodinia mec
importância 

espinal, β2-
miar mecânic

rgica a níve
istrado bicuc
o limiar mec
 o controle 
R KO. Para 
, foi admin
nalgesia com
nAChR são 

imiar de cap
-nAChR KO 
nos nocicept

estímulo) ho
(7 dias apó

ngos β2-nAC
ão elétrica n
sica através 
 β2-nAChR 
em déficit n

o da transm
r compostos

M, Tessier L
ptive thresh
e receptors. 

w.dol.in

ente expres
es neuronai
ses receptor
cia das subu
ios espinais 

ChR espinal 
cia para est
 GABAérgica
iar nocicepti
 significativa

mais WT (se
aperitoneal 
ndicando que
miar nocicep
ânica em ca
 do β2-nA

nAChR (mas
co nocicepti

el espinal e
culina intrat
cânico nos c
tônico GABA

 demonstrar
nistrado mu
m limiar mec

necessários 

psaicina em c
(redução de

tores perifér

ouve uma di
ós a cirurgia
ChR KO comp
nervosa tran
do recrutam

 KO compa
no recrutam

issão nocice
s farmacológ

H, Picciotto 
holds are co
Pain. 2011 1

nf.br 

ssos nos sist
s, bem com
res são expr
unidades α4,
 intrínsecos. 
 no contro
tabelecer o 
as endógena
ivo mecânic
amente men
elvagens). A
induziu al

e perifericam
ptivo mecân
amundongos

AChR espina

s não α7-nA
vo sob cond

está envolvid
tecal (antago
camundongo
Aérgico do 
r a funciona
uscimol intr
cânico nocice
s para o co

camundongo
e 90% no 
ricos já não 

iminuição re
a) houve al
parados aos 
nscutânea d
mento do co
arados aos

mento do co

eptiva suger
gicos seletiv

MR, Schlich
ontrolled th
152(9):2131

7 

temas 
mo no 
ressos 
, β2 e 
 

le da 
limiar 
s. 

co e a 
or em 
Ainda, 
odinia 
mente 
ico. A 
s WT, 
al no 

ChRs) 
dições 

da no 
onista 
s WT, 
limiar 
lidade 
atecal 
eptivo 
ntrole 

os WT 
limiar 
 eram 

elativa 
odinia 
 WT. 
e alta 
ntrole 
 WT, 
ntrole 

re que 
vos no 

ter R, 
rough 

1-7. 



 

 

10. A
A ide
para 
dispo
subst
são in
Diant
SNC 
SNC 
fárma
relaçã
cereb
as es
O est
droga
densi
uma 
com 
O est
conju
efeito
Refer
Georg
Hargr
Effica
 

Avaliação atr
entificação d
 avaliar o 
oníveis são
tâncias, e av
nsuficientes 
te disso, pes
com a utiliz
já relaciona
acos analgé
ão com a p
brais relacion
struturas env
tudo analiso
as mostrara
idade de rec
comunicaçã
a segunda d
tudo revela 
unto com as
o de drogas 
rência: Upad
ge E, Nutile 
reaves R, B
acy. Neurops

ravés de ima
e drogas ef
efeito ana

o relativam
valiação de 
 para elucida
squisadores 
ação de ima

adas com o 
ésicos, na te
resença de 
nadas com d
volvidas. 
ou um agoni
m efeito no
ceptores μ e
o entre estr

droga. 
 uma nova f
s técnicas já
com ação no
dhyay J, An
 L, Wallin D,
Becerra L, B
sychopharma

agem de drog
etivas para 

algésico de 
mente limita

ativação ce
ar o efeito de
 americanos 
agens obtida
circuito da 
entativa de 
receptores e

desenvolvim

sta μ opióid
o SNC e sua
e NK1, resp
uturas envo

ferramenta 
á disponíveis
o SNC. 
nderson J, S
 Bishop J, N

Borsook D. 
acology. 201

gas com efe
o tratament

 um comp
adas. Mod
lular de ma
e algumas d
 sugeriram 
as através d
hiperalgesia
 elucidar o 
e ativação d

mento álgico.

de e um ant
a atividade 
pectivamente
lvidas com o

de estudo f
s, acrescent

Schwarz AJ, 
Neni S, Maier
Imaging Dr
11 Aug 17. E

www

eito analgésic
to da dor é 
onente farm
elos comp
rcadores con
rogas no sis
um modelo 
e Ressonânc
 foram estu
efeito da d

de uma pos
 O nível de 

tagonista de
está presen

e. A primeir
o circuito da 

farmacológic
ando dados 

 Coimbra A,
r G, Iyengar
rugs with an
Epub ahead o

w.dol.in

co 
 extremame
macológico, 
ortamentais
nhecidos na 
stema nervos
de avaliação
cia Magnétic
udas com a 
droga no SN
sível conexã
oxigenação 

 receptores 
nte nas área
ra droga tam
 dor, o que n

co da dor pa
 importantes

, Baumgartn
 S, Evelhoch
nd without 
of print 

nf.br 

ente difícil, j
 as ferram
s, dosagens
 patologia d
so central (S
o de fármac
ca, onde áre
administraç

NC, bem co
ão entre as 
 do sangue r

 de NK1. As
as com de 
mbém apres
não foi obse

ara ser usad
s com relaç

ner R, Pend
h JL, Bleakm
Clinical Ana

8 

á que 
mentas 
s de 
da dor 
SNC). 
cos no 
eas do 
ção de 
omo a 
áreas 

revela 

s duas 
maior 

sentou 
ervado 

da em 
ção ao 

dse G, 
man D, 
algesic 


